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Resumo: Abordamos o desenvolvimento de uma sequência didática, com objetivo de inserir
conceitos de Educação Financeira e Educação Socioemocional para alunos do 1 ano do Ensino
Médio, de uma escola localizada no litoral norte de São Paulo. A inserção de conceitos de
planejamento financeiro, custo de oportunidade, relatividade financeira, autogestão, porcentagem,
juros simples e juros compostos, no contexto de vida dos alunos, possibilitaram um aprendizado de
maneira significativa e promoveu a reflexão sobre armadilhas psicológicas envolvidas nas decisões
financeiras. Discutimos maneiras de lidar com o dinheiro de forma equilibrada e consciente. Os
registros e as rodas de conversa, apontaram que houve a percepção dos principais erros financeiros e
aquisição de criticidade nos aspectos econômicos.

Palavras-chave: Educação Financeira. Educação Socioemocional. Saúde Financeira e Ambiental.
Metodologia Ativa.

Abstract: We approach the development of a didactic sequence, with the objective of inserting
concepts of Financial Education and Socioemotional Education for students of 1 year of High
School, from a school located on the north coast of São Paulo. The insertion of concepts of financial
planning, opportunity cost, financial relativity, self-management, percentage, simple interest and
compound interest, in the context of the students' lives, enabled a meaningful learning and promoted
the reflection on psychological traps involved in financial decisions. We discussed ways to deal with
money in a balanced and conscious manner. The records and conversation circles pointed out that
there was a perception of the main financial errors and the acquisition of criticality in the economic
aspects.

Keywords: Financial Education. Socioemotional Education. Financial and Environmental Health.
Active Methodology.

Abstrait: Nous abordons le développement d'une séquence didactique, avec l'objectif d'insérer des
concepts d'éducation financière et d'éducation socioémotionnelle pour les élèves de 1 an de lycée,
d'une école située sur la côte nord de São Paulo. L'insertion des concepts de planification financière,
coût d'opportunité, relativité financière, autogestion, pourcentage, intérêt simple et intérêt composé,
dans le cadre de la vie des étudiants, a permis un apprentissage significatif et a favorisé la réflexion
sur les pièges psychologiques impliqués dans les décisions financières. Nous avons discuté des
moyens de gérer l'argent de manière équilibrée et consciente. Les registres et les cercles de
conversation ont souligné qu'il y avait une perception des principales erreurs financières et
l'acquisition de criticité dans les aspects économiques.

Mots-clés: Éducation financière. Éducation socioémotionnelle. Santé financière et
environnementale. Méthodologie active.
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Introdução

A Educação Financeira é extremamente importante, dado que, por meio dela os estudantes podem refletir sobre suas relações com o dinheiro e com o consumo. Dessa forma, minimizar a possibilidade de descontrole financeiro, que se refletem na saúde financeira e em questões ambientais ligadas ao consumismo. O desenvolvimento desta pesquisa tem base na literatura sobre Economia Comportamental, notícias veiculadas na mídia e sites sobre o tema,
que contribuem para a Educação Financeira, no âmbito escolar.

Segundo Serasa Experian (2019) os adultos entre 36 a 40 anos são os mais inadimplentes com 47,2%, porém o que chamou atenção foi o aumento de inadimplentes idosos e curiosamente nos últimos dois anos a taxa de inadimplentes jovens caiu de 33,5% (2016) para 31,6% em 2018. Percebe-se que houve pequena redução nos índices de inadimplência entre os jovens. Podemos supor que o fato de a partir de 2015 ocorrer a
distribuição de livros sobre educação financeira, elaborados pela ENEF (Estratégia Nacional de Educação Financeira) tenha gerado resultados positivos. Muitas escolas tiveram acesso ao material didático composto por atividades sobre o tema, desde então nota-se que os índices do público jovem vêm reduzindo. Esse fato nos incentivou a ampliar esse trabalho na escola.

Muitos são os casos e faixas etárias de inadimplentes. Assim sendo, a educação financeira é importante para preparar as pessoas para lidar com situações financeiras e gerir melhor suas finanças. Reforça essa importância, dados de 2015, do Serasa Consumidor como segue:

Pesquisa do Indicador de Educação Financeira (IndEF) 2014, elaborado pelo Serasa Consumidor (braço da Serasa Experian voltado para o consumidor) e IBOPE Inteligência, revela que jovens entre 16 a 24 anos são os que possuem menos controle da sua vida financeira no Brasil. De acordo com a pesquisa, que entrevistou 2002 consumidores acima de 16 anos, em todo o Brasil, no primeiro semestre de 2014, 40% admitem não
manter a vida financeira sob controle. Quanto mais idade, maior é o percentual de pessoas que diz manter o controle dos gastos: 62%, entre 25 e 34 anos, 66%, entre 35 e 44 anos, 67%, entre 45 e 54 anos, e 75%, entre 55 e mais

O alto índice de inadimplência apresentado pelo Serasa Experian (2019) aponta fragilidades no controle financeiro. Muitos idosos estão cada vez mais se endividando. Saber administrar e lidar com situações financeiras é fundamental para não cair nas armadilhas do consumismo. Entendemos que a educação financeira possa contribuir para minimizar os problemas advindos da falta de gestão dos recursos financeiros, que afetam a saúde física,
emocional, familiar, trabalho e ambiental.

Dessa forma faz-se necessário a inserção desta temática em sala de aula, integrando a educação financeira e educação socioemocional de maneira que haja a reflexão de temas socioeconômicos inseridos no contexto dos alunos.

Para Borges (2014, p.1):

O objetivo real da educação financeira está no sentido de criar uma mentalidade adequada e saudável em relação ao bom uso do dinheiro na aquisição de bens e serviços pelos consumidores, além das decisões nas aplicações financeiras.

A educação financeira prepara mentalmente os estudantes para lidar com o dinheiro, de maneira saudável e consciente das consequências de suas ações. A importância dada a esse tema vem aumentando nos últimos anos, pois quando a falta de gerenciamento financeiro aumenta, traz consigo uma série de problemas sociais, de saúde física e emocional, que afeta a vida pessoal e profissional das pessoas, como descrevem os autores que utilizamos neste
trabalho. A partir de 2010 surgiram organizações que observaram a importância de inserir o tema no ensino médio e este foi incluído na legislação educacional.

A Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF, 2010), foi criada a partir do CONEF (Comitê Nacional de Educação Financeira). Por meio deste foram planejados modos de inserção da educação financeira nas escolas e programas foram desenvolvidos a fim de orientar jovens financeiramente. Antes de 2010, pouco se falava sobre educação financeira na educação básica, hoje há órgãos que juntos formaram um comitê, cujo objetivo é preparar e
educar pessoas financeiramente.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta uma nova forma de ver e abordar os conteúdos obrigatórios, permite a ligação com a realidade dos alunos. Formas de relacionar determinado conteúdo com aplicações práticas, atrai e instiga a participação do aluno na aula, visto que o foco proposto está no protagonismo do aluno. No Ensino Médio há a ênfase do conteúdo aplicado a realidade dos alunos, dessa forma devem desenvolver
habilidades como raciocinar, representar, argumentar, comunicar, para que possam aprender por meio de discussões, desenvolvendo representações.

Segundo BNCC (2017), um dos desafios para a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio é exatamente proporcionar aos estudantes a visão de que ela não é um conjunto de regras e técnicas, mas faz parte de nossa cultura e de nossa história.

A matemática vai além das regras e técnicas, é composta por conteúdos que estão imersos em nosso dia a dia. O Ensino Médio tende a se aprofundar nas habilidades abordadas no Ensino Fundamental, visa sua aplicação no cotidiano.

Na BNCC o tema de Educação Financeira ganhou um enfoque diferente. Esta legislação propõe a saída da Matemática Financeira pura, para dar lugar à formação de cidadãos mais capazes de tomar boas decisões no que se refere a lidar com situações financeiras, tanto na vida pessoal quanto no convívio social, que implica responsabilidades com as questões ambientais advindas do consumismo. Ou seja, sai a Matemática Financeira pura e entra a
Educação Financeira. Na descrição da competência específica 2 para o Ensino Médio consta:

Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, mobilizando e articulando conceitos, procedimentos e linguagem próprios da Matemática.

(EM13MAT203) Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de planilhas (para o controle do orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros simples e compostos, entre outros), para tomar decisões.(Brasil, 2017).

Abordar temas do cotidiano dos alunos possibilita a interação com o conteúdo e o aprendizado significativo. No que se refere a matemática financeira e temas da Educação Financeira, esse fato é essencial.

Logo o objetivo deste trabalho foi elaborar uma sequência didática, para abordar a Educação Financeira integrada à gestão das emoções, por meio da Educação Socioemocional em que analisamos as contribuições desta inserção no 1º ano do Ensino Médio, no espaço destinado ao processo de ensino e aprendizagem de Matemática.

Este artigo foi produzido no âmbito da linha de pesquisa de Formação de Professores do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da instituição pública em que atuamos, inserido em um Grupo de Pesquisa em políticas Públicas Para a Educação Básica, cadastrado no CNPQ, no desenvolvimento de um Projeto intitulado Integração de Estatística ou Matemática com aprendizagem social e emocional na Educação Básica, coordenado
pela segunda autora deste texto.
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Procedimentos Metodológicos

Nossa pesquisa apresenta cunho qualitativo com a utilização de metodologias ativas, especialmente, a sala de aula invertida.

As metodologias ativas consistem em tornar o aluno protagonista do processo de ensino, em que buscam aprender por meio da relação com os processos propostos pelo professor.

Para Bacich, Moran (2018, p.4):

As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor; a aprendizagem híbrida destaca a flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e tecnologias que compõe esse processo ativo.

Além da aula invertida, houve momentos da sequência didática com ensino convencional, que consiste em discutir definições e cálculos formais na lousa. Bacich, Moran (2018) afirmam que o ensino convencional ocorre quando os professores ensinam determinado conteúdo, de forma que os alunos aprendam o mínimo necessário, em seguida propõe aos alunos que aprofundem o conhecimento por meio de atividades. Os cálculos de matemática
financeira foram propostos no decorrer das atividades, como o conceito dos juros simples estudado na atividade 2 discutida neste artigo, também foi discutido questões socioeconômicas, promovendo significação aos conceitos estudados.

Atividades foram construídas a fim de possibilitar que o aluno se torne protagonista do seu conhecimento. O professor atuou como mediador, auxiliando apenas quando necessário. Algumas atividades foram realizadas em grupos, possibilitando a troca de informações e a interação com o outro. Outras tiveram momentos individuais, socializados na sequência.

A aplicação da sequência didática aqui descrita, foi realizada em dezembro de 2019, para 28 alunos do 1º ano do Ensino Médio Integrado ao Técnico em Administração de uma escola pública, situada no Litoral Norte de São Paulo. Esta sequência é o produto educacional da dissertação de Mestrado Profissional da primeira autora, em andamento. É composta por sete atividades, que buscam trabalhar conceitos como planejamento financeiro, custo de
oportunidade, relatividade financeira, autogestão, porcentagem, juros simples e juros compostos, ou seja, todo o conteúdo específico proposto no currículo do curso dos participantes, acrescido da discussão sobre as armadilhas psicológicas, que explicam os principais erros por trás das decisões financeiras.

Durante as atividades observamos os registros dos alunos e ao final de cada atividade foi realizada uma roda de conversa a fim de discutir, refletir e socializar com o grupo a percepção de cada um sobre os temas envolvidos naquela atividade. A roda de conversa, como metodologia de ensino, segundo Cracasso (2016) é muito importante porque ela sugere acolhimento e pertencimento. Para esta autora, a roda de conversa deve seguir alguns
procedimentos, tais como, o mediador busca permitir a participação de todos e respeitar aqueles que não querem se manifestar, estimular a circulação de ideias dúvidas e descobertas. O mediador faz questionamentos e não faz julgamentos e necessita ser cuidadoso para não impor suas ideias.

Assim, a roda de conversa, neste estudo, teve vários objetivos: socialização das questões trabalhadas pelos estudantes nas duplas e das percepções individuais, dar voz ao adolescente, construir um espaço democrático para discussões e servir como material de observação para a pesquisadora. Nessas ocasiões é comum surgir líderes positivos que influenciam os demais, dado que, devido à questão do pertencimento ao grupo, os adolescentes se importam
muito com a opinião de seus pares. Este é um dos motivos para o mediador não impor suas ideias, mas instigar o surgimento delas no grupo.

Selecionamos uma das sete atividades da sequência didática para a discussão neste texto, a atividade 2, que aborda o custo de oportunidade, o conceito e aplicação dos juros simples. Dos 28 alunos pesquisados, 20 estavam presentes no dia da aplicação, foram divididos em dez duplas. Segue atividade proposta:

Atividade 2: Consumo e Custo de Oportunidade

Solicitamos aos alunos que em duplas, pesquisassem na internet o preço de produtos de seu interesse, na sequência, receberam a tabela que segue, para prosseguimento da atividade.

Quadro 1 - Consumo e Custo de Oportunidade

Produto Preço á vista
Pagamento á prazo (Juros
Simples, n=12 meses e i=

1% a.m)
Valor final á

prazo

Custo

de

Oportunidade
0 0 0 0 0
0 0 0 0 0
0 0 0 0 0

Fonte: Autora

Liste alguns pontos importantes discutidos em sala:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que você entendeu sobre custo de oportunidade e sobre juros simples?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Dentre os referenciais utilizados estão Novaes (2019) que apresenta um roteiro que facilita para os professores, a elaboração de atividades interdisciplinares, Goleman (2012) estuda a Educação Socioemocional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e que apresenta a importância de temas socioeconômicos nas aulas de matemática, Bauman (2008) relata a questão do consumo e consumismo e Ariely, Kreisler (2019) aborda a relação entre a
emoção e as finanças.
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Custo de oportunidade é definido por Ariely,Kreisler (2019, p.22) “ Os custos de oportunidades são aquilo em que deveríamos pensar ao tomarmos decisões financeiras. Deveríamos levar em conta as alternativas de que estamos abrindo mão ao optarmos por gastar dinheiro agora.” Por exemplo, ao se deparar com duas blusas, uma rosa e outra preta, tendo apenas dinheiro para uma, a que não foi escolhida foi deixada de lado, não podendo mais comprar
a outra, logo o custo de oportunidade de comprar a blusa rosa é deixar a blusa preta. Ou ainda, o que poderíamos fazer com aquele dinheiro se não comprássemos nenhuma das blusas? Essas outras possibilidades seriam mais interessantes que comprar a blusa? Ou de fato, comprar a blusa é a melhor opção para gastar aquele valor. Assim, Custo de oportunidade são alternativas. São coisas que nos privamos agora para poder fazer outras depois,
consideradas por nós mais importantes. Significa lembrar-se de que quando gastamos dinheiro em determinado produto, não poderemos gastar esse mesmo dinheiro em outro.

Inserir esta temática em sala de aula proporciona ao aluno a internalização de conceitos financeiros que estão ligados a gestão das emoções. Analisar o custo de oportunidade significa questionar: O que isso vale para mim? Quais as coisas que eu posso comprar com esse dinheiro? Entre elas essa que se apresenta é a melhor opção para minhas necessidades?

Segundo Ariely, Kreisler (2019) autores do livro A Psicologia do Dinheiro, existem armadilhas psicológicas por trás de nossas decisões financeiras. Estes autores afirmam ainda que grande parte de nós pensamos no dinheiro, a todo tempo, se preocupando com a quantidade, com o quanto e como o vizinho e amigos ganham e gastam. O sentimento que impulsiona esses pensamentos é a competição e não a necessidade ou capacidade de pagamento do
produto. Embora possamos fazer quase qualquer coisa com o dinheiro, esquecemos que não é tudo que se pode obter com ele e temos dificuldade de imaginar os custos de oportunidade e levá-los em conta na hora de fazer escolhas, esclarecem Ariely, Kreisler (2019).

Adquirir um novo bem, implica “abrir mão” de algo que poderia ser comprado com aquele mesmo valor. Pensar sobre o custo de oportunidade é essencial, significa refletir sobre o que está sendo deixado de lado ao comprar determinado item, possibilita ter a chance de estudar o que poderia ser feito com aquele dinheiro antes de gastar.

Muitas são as oportunidades deixadas de lado quando gastamos dinheiro. Muitas vezes o custo de oportunidade não é levado em consideração e apenas comprar sem pensar, no impulso, leva pessoas sem autocontrole a gastarem cada vez mais. Pensar no custo de oportunidade é abstrato demais, afirmam Ariely,Kreisler (2019). Como consequência, muitos não pensam no custo de oportunidade pois, o concreto se torna mais atraente. Um exemplo são os
cartões de crédito que proporcionam a ilusão de que “tem-se mais do que se ganha”, fazendo gastar mais que o necessário. Quando utilizamos um cartão de crédito para pagamento, não temos a mesma percepção do que está sendo gasto como teríamos pagando com o dinheiro em espécie. Estes autores afirmam que o pagamento em dinheiro, aciona no cérebro a mesma área acionada em um ferimento físico. Já o pagamento com o cartão não tem o
mesmo efeito e o marketing se beneficia com esse fato.

Existem outros meios que estão a todo momento nos bombardeando, como as propagandas que insistem em dizer que precisamos de algo porque alguém famoso as têm ou que é necessário para ser visto e aprovado pelos colegas. São forças externas interferindo a todo momento no modo como se deve gastar, seja a melhor roupa, o melhor carro, a viajem inesquecível, a comida requintada, o eletrônico do momento, o eletrodoméstico com o melhor
design, entre outras coisas que a mídia mostra para convencer os consumidores, deixando de lado o custo de oportunidade, ou seja, pensar no que poderia ser adquirido futuramente se aquele valor não for gasto. Precisamos consumir, porque não produzimos tudo que necessitamos. O dinheiro muda a condição humana, tanto quanto qualquer avanço tecnológico. Por exemplo, o dinheiro nos libera para usar o nosso tempo e nosso esforço para praticar
todo tipo de atividade, para explorar nossos talentos e paixões, para aprender e criar coisas novas, para desfrutar da arte, o vinho e a música, que não seriam facilmente acessíveis sem ele. Embora seja necessário reconhecer a importância e a utilidade do dinheiro, infelizmente alguns de seus benefícios são também a fonte de suas maldições. Elas criam muitas das dificuldades que nos acompanham, argumentam Ariely, Kreisler (2019). Dessa forma, o
processo educacional necessita favorecer aos estudantes a análise das benções e das maldições que envolvem as questões de consumo, para não se degenerar em consumismo. Deixar claro que o consumismo e não o consumo é que prejudicial.

Para Bauman (2008, p.21) “A tarefa dos consumidores, e o principal motivo que os estimula a se engajar numa incessante atividade de consumo, é sair dessa invisibilidade e imaterialidade cinza e monótona, destacando-se da massa de objetos indistinguíveis “que flutuam com igual gravidade específica”. Para este autor, a atividade de consumo possibilita sair do invisível, ser notado, e dessa forma, deixar de pensar no custo de oportunidade e nas
consequências financeiras e emocionais que aquela escolha pode gerar.

Trabalhar os aspectos envolvidos no custo de oportunidade, significa gerir prioridades e tem muitas contribuições para os adolescentes, tanto na vida financeira, quanto em outras áreas da vida em geral. Segundo Macedo; Bressan (2016), para os adolescentes é um grande desafio coordenar prioridades. O autocontrole se desenvolve aos poucos e necessita de ajuda externa, para que a criança ou o adolescente vá aprendendo a ser maestro de si mesmo.

Coordenar prioridades é saber esperar, suportar o adiamento de satisfações que não podem ser imediatas, que precisam de um tempo para acontecer. Julgar, tomar decisões, planejar são funções executivas do cérebro que requerem controle emocional, que implicam certo domínio da impulsividade, de adiar conclusões ou preferências, analisar números, consequências, possibilidades, antecipar e pré-corrigir erros, saber que
ganhos implicam perdas, que não é possível escolher ou querer tudo. (MACEDO; BRESSAN, 2016, p. 45).

Assim, os aspectos socioemocionais envolvidos nas questões financeiras são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes e para o aprendizado de escolhas saudáveis em qualquer área de suas vidas.

Para Bacich, Moran (2018, p.94) “[...] ser mediador requer conhecer o que está envolvido nos processos de ensino e aprendizagem além dos aspectos didáticos. Requer reconhecer um sujeito por inteiro, e não apenas sob a faceta de aluno.” Conhecer o aluno, seu contexto de vida permite que o professor possa aproximar o conteúdo a sua realidade. As rodas de conversa realizadas no final de cada atividade possibilitam conhecer sua vida financeira, o
ambiente em que vive e como lida com o dinheiro. Dessa forma, entendemos que trabalhar a educação financeira na perspectiva priorizada neste texto, facilitou o conhecimento dos alunos em outras dimensões e o processo de mediação.

A gestão emocional permite gerenciar, administrar emoções, identificar sentimentos que explicam nossas ações. Entender e gerenciar o nosso eu interior permite com que tenhamos consciência de gastos, atitudes e ações desnecessárias, bem como reconhecer as estratégias do mundo financeiro, com base em nosso funcionamento cerebral.

Para Goleman (2012, p.37) “Competências como gerenciamento de emoções, motivação concentrada para atingir metas, adaptabilidade e iniciativa são baseadas na autogestão emocional.” Autogestão é uma das habilidades fundamentais para o ser humano. Por meio desta, no que se refere à vida financeira é possível refletir sobre o consumo excessivo de determinado alimento, gastos desnecessários, gerenciar as emoções expressas nos sentimentos
manifestados e adquirir competências para gerir outros aspectos da vida pessoal e social.

Assim sendo, esses temas estão presentes na sequência didática que elaboramos. Buscamos promover a reflexão sobre temas financeiros que fazem parte da realidade dos alunos.

Análise e discussão dos dados

Como descrito anteriormente, as atividades elaboradas na sequência didática proporcionam aos alunos a oportunidade de ser protagonista do seu conhecimento. O professor atuou como mediador, para auxiliá-los quando necessário. As ações de mediação se referiram à orientação para os cálculos quando necessário, questionamentos que geram reflexões e discussões de temas da educação financeira e que conduziram à construção do significado para o
conteúdo visado.

A seguir discutimos a atividade 2 - Consumo e Custo de Oportunidade, uma das sete atividades que compõe a sequência didática do nosso trabalho completo.

A atividade tem como objetivo apresentar o cálculo de juros simples, sua aplicação no dia a dia e identificar os custos de oportunidades para cada item escolhido e preparar os estudantes para o aprendizado dos conceitos de juros compostos. Os alunos realizaram a atividade em duplas, devendo pesquisar na internet produtos de seu interesse, preenchendo o quadro 1 descrito anteriormente. As duas últimas colunas foram preenchidas após uma discussão
em sala sobre juros simples e custo de oportunidade.

Cada produto pesquisado foi anotado com seu respectivo preço, em seguida os alunos realizaram uma simulação de aplicação no regime de juros simples, usando como capital o preço do produto escolhido, com uma taxa de 1% ao mês por um prazo de doze meses.

A ideia de abordar juros simples e não juros compostos surgiu na elaboração da sequência didática, composta por sete atividades. A primeira aborda porcentagem e suas aplicações, a segunda juros simples e custo de oportunidade e a quarta apresenta a comparação entre juros compostos e juros simples. O raciocínio matemático trabalhado após a porcentagem é o de juros simples, seguido dos juros compostos, presente na atividade 4, que não discutimos
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neste texto. Dessa forma, utilizamos o regime de juros simples nesta atividade, para consolidar o cálculo de porcentagem e promover a lógica matemática e avançar para etapa seguinte com juros compostos. As atividades buscam se completar nesta sequência, mas podem ser aplicadas de forma independente desde que o conteúdo de porcentagem já tenha sido estudado.

Ao chegar no valor final da aplicação (montante), cada dupla listou as alternativas, ou seja, o custo de oportunidade com base nos produtos inicialmente listados. A aplicação de cada atividade teve duração de 2h/aula, incluindo a roda de conversa que foi realizada no final de cada uma.

Na roda de conversa, cada dupla apresentou os itens listados, seus preços, aplicação e seus respectivos custos de oportunidade, justificando suas escolhas. Foram discutidos temas como custo de oportunidade e o regime de Juros Simples. As duplas explicaram suas resoluções, identificaram no cálculo, que os juros são fixos e questionaram sobre o Juros Simples, pois tiveram a percepção de que o valor aplicado tende a crescer, sendo vantajoso se o valor
for investido e desvantajoso quando se trata de juros acrescido a uma compra a prazo. Quinze dos vinte alunos não tinham conhecimento deste fato e relataram não pensar no custo de oportunidade, simplesmente compram determinado produto sem ao menos pensar a respeito, acharam interessante começar a ter essa nova percepção da compra, refletindo e analisando as necessidades e os impactos financeiros que o acarreta.

Segundo Ariely e Kreisler (2019) tomar decisões fica cada vez mais complicado, devido à dificuldade que temos para analisar o custo de oportunidade, que são oportunidades sacrificadas a fim de fazer outras coisas. Assim, buscamos trabalhar a capacidade de analisar o custo de oportunidade. A atividade solicitou aos alunos, listar o custo de oportunidade referente ao produto descrito na primeira coluna, para proporcionar esta reflexão.

No quadro 2, estão os produtos escolhidos com seus respectivos custos de oportunidade listados pelas dez duplas.

Quadro 2 – Atividade 2: consumo e custo de oportunidade

1.Produtos
listados

Custo de
oportunidade

(alternativas)

2.Produtos
listados

Custo de
oportunidade

(alternativas)
Geladeira Viajem Celular Televisão
Bicicleta Prancha de Surfe Tênis Passagem

Skate Roupa Blusa Mochila
Caixa de Lego Hotel Televisão Economizar

Notebook Consulta Ar condicionado Economizar em
passeios

Pincéis Cinema Ingresso para show Vender roupa
Notebook Jogo Televisão Moto

Carro Casa Celular Investimento
Jogo Moto Caixa de som Investimento

Celular Deixaria de comprar
roupas Jogo Televisão

Televisão Poupar Tênis Viajar

Geladeira Deixaria de contas em
débito Tintas Aventura

Celular Notebook Celular Viajem

Carro Viajar a Dubai Moto Juntar dinheiro
para intercâmbio

Violão Relógio Televisão Viajem

Fonte: Autora - síntese das respostas dos alunos.

Analisando o quadro 2, percebe-se que alguns alunos descrevem como alternativas (custo de oportunidade) economizar em passeios, fazer investimentos entre outras opções. Esse fato aponta que estes alunos se preocupam com o gerenciamento do dinheiro, e compreenderam o conceito de custo de oportunidade.

Com base nas respostas, os alunos relataram alguns temas discutidos em sala, como economizar, comparar produtos, prestar atenção nos juros, mencionaram a importância de saber fazer o cálculo, identificando o custo de oportunidade e os possíveis descontos ou juros. Um aluno relatou “é importante estabelecer prioridades, vê o que é mais importante”, outro falou “custo de oportunidade é o que estou deixando de comprar, de adquirir” outro “saber
fazer o cálculo correto é importante pra não ser passado pra trás.”

A seguir, consta a transcrição da resolução efetuada por uma das dez duplas, a de número 1.

Quadro 3 – Atividade 2 preenchida pela dupla 1 (transcrita)

Produto Preço á vista
Pagamento á prazo

(Juros Simples, n=12
meses e i= 1% a.m)

Valor final á
prazo

Custo

de

Oportunidade

TV Smart R$ 2.000,00 M = 2.000 (1+0,01.12) M=2.240,00 Vou economizar R$
112,00 por 12 meses
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Ar
condicionado R$1.540,00 M=1.540 (1+0,01.12) M= 1724,80 Economizar em

passeios.
Ingresso

Lollapalooza R$ 1.500,00 M=1.500(1+0,01.12) M=1.680,00 Vender roupa do
Brás

Fonte: transcrição dos alunos

A terceira e a quarta coluna apresentam os cálculos efetuados pela dupla 1. Na quinta coluna os alunos anotaram o que deixarão de fazer “economizar em passeios” ou o que estão dispostos a sacrificar “economizar R$ 112,00 por 20 meses” e “vender roupa no Brás” para adquirir a mercadoria desejada.

Inicialmente alguns alunos ficaram confusos quanto a que valor usar como capital e tiveram dificuldade no uso decimal da taxa de juros. A partir dos questionamentos a professora (autora) auxiliou nas operações e no uso da fórmula. Perceberam os impactos que a taxa de juros gera em um determinado valor, podendo ser positivo quando se trata de um investimento ou negativo como no caso de dívidas. Nesse momento foi apresentado aos alunos
somente o conceito de juros simples. Explicamos que esse cálculo pode ser utilizado no pagamento de juros de contas em atraso, mas que as operações financeiras em geral não seguem esse tipo de cálculo. Na atividade 1 anterior, não descrita nesse texto, os alunos tiveram contato com o conceito de porcentagem. Na atividade 2, com as aplicações deste conceito perceberam o crescimento do valor inicial dos produtos em juros simples preparando-os
para a atividade sobre juros compostos que foi aplicada na atividade 4 que não será discutida nesse artigo.

Durante a roda de conversa, emergiram palavras e frases que categorizamos para sintetizar o desenvolvimento da discussão ocorrida. A seguir estão alguns itens listados pelos alunos durante a discussão na roda de conversa, para descrever o que entenderam sobre custo de oportunidade:

Quadro 4 – Atividade 2: consumo e custo de oportunidade

Itens
discutidos
na roda de
conversa

Economizar
Comparar
produtos
Prestar

atenção nos
juros

Custo de
oportunidade
Necessidade

Juros
Simples

Porcentagem
Compreensão

da
matemática

Aplicação no
dia a dia

Fonte: Autora – síntese das frases na roda de conversa.

As palavras e frases acima, emergiram da discussão na roda de conversa e foram discutidas e analisadas criticamente. Notamos que houve por parte dos alunos a percepção dos conceitos expressos nestas palavras e frases no dia a dia, bem como, das influências externas que nos levam a consumir determinado produto. Por exemplo, uma das alunas observou: “nossa professora, sou muito compulsiva nas compras, não aguento ficar com o dinheiro na
mão!”, outro aluno disse “eu já sou mão de vaca, só compro o necessário e o mais barato!”. A partir desses comentários surgiram outros em torno do tema, que levaram à reflexão da necessidade de encontrar um equilíbrio entre os dois extremos, por meio da autorregulação e da gestão das emoções, como proposto por Goleman (2012).

O quadro a seguir retrata a percepção dos alunos sobre o primeiro contato com custo de oportunidade:

Quadro 5 - O que os alunos entendem sobre custo de oportunidade?

O que os alunos entendem sobre custo de oportunidade?
0 FA FR

Que para comprar algo precisa se abdicar de outro 1 10%
É o que poderia ser feito com o dinheiro 6 60%

Aproveitar produtos 1 10%
Custo de oportunidade é o preço do produto 1 10%
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Ao escolher um produto de maior valor, desconsidera
o custo e elimina o de menor necessidade 1 10%

Total (duplas) 10 100%

Quando questionados sobre custo de oportunidade, 10% dos alunos relatam que para comprar algo precisam se abdicar de outro, já 60% relata o que poderia ser feito com o dinheiro. 10% afirma aproveitar os produtos, 10% afirma ser o preço do produto e 10% afirmam que ao escolher um produto de maior valor, desconsidera o custo e elimina o de menor necessidade.

Quadro 6 – O que os alunos entendem por juros simples

O que os alunos entendem por juros simples
0 FA FR%

É fixo 1 10%
Utiliza uma taxa para o preço à vista 6 60%

Quando é calculado pelo valor inicial 1 10%
Sem resposta 2 20%

TOTAL (duplas) 10 100%

Analisando as respostas, 10% dos alunos relatam que o valor dos juros simples é fixo. 60% que juros simples utiliza uma taxa para o preço á vista, 10% quando o preço é calculado pelo valor inicial e 20% não responderam.

As respostas apresentam certa coerência sobre juros simples, porém confundem a questão do custo de oportunidade apresentado no quadro 5, como por exemplo quando mencionam que o custo de oportunidade é aproveitar o produto ou ser o preço do produto, são respostas equivocadas e que foram esclarecidas na roda de conversa.

Foram discutidos nas rodas de conversa, temas como economizar, comparar produtos, prestar atenção nos juros. Os alunos relataram a importância de saber fazer o cálculo das taxas de juros, um aluno disse: “é preciso saber o valor do desconto, saber fazer o cálculo de porcentagem”, identificar os possíveis descontos ou juros. Ao se deparar com essa temática um aluno mencionou “a gente tem que pensar se vale a pena comprar o produto na promoção,
muitas vezes não precisamos”. Esse fato denota a percepção da importância da reflexão e da criticidade. Notamos, que questões que eram passadas despercebidas agora receberam outro olhar. Assim, a roda de conversa foi importante para socializar as reflexões percebidas por alguns e não percebidas por outros. Os adolescentes se importam muito com o que pensam seus colegas, nesse caso, funcionou como reforço positivo.

De maneira geral, nesta atividade discutimos temas como, juros simples, pagamentos a prazo, custo de oportunidade e a importância da autogestão para alcançar metas e estabelecer o controle financeiro e emocional, que segundo Ariely, Kreisler (2019, p. 189) “Hoje, nossas emoções atrapalham. Neste exato momento elas são reais e tangíveis. Nossas emoções no futuro são, na melhor das hipóteses, apenas uma previsão [...]”, sendo fundamental saber
lidar com nossas emoções para então lidar corretamente com a vida financeira.

Entendemos que foi produtiva e significativa a aplicação desta atividade, e que foi importante apresentar aos alunos formas de lidar com o dinheiro para promover a criticidade e a reflexão de temas financeiros associados aos emocionais no processo de Educação Financeira.

Considerações Finais

Tornar a aula de matemática mais atrativa é um desafio para os professores, inserir contextos financeiros é uma forma de abordar a matemática financeira em sala de aula e aplicação prática de conceitos matemáticos propostos no currículo. As atividades foram desenvolvidas nesta pesquisa visando inserir a educação financeira de maneira que os alunos pudessem refletir e analisar significativamente os cálculos e criticamente os conceitos financeiros e
emocionais envolvidos.

A aplicação desta sequência didática proporcionou aos alunos o contato com temas financeiros presentes em seu dia a dia que estão ligados à matemática financeira e à gestão das emoções. As observações por nós realizadas, evidenciaram a necessidade de trabalhar a autogestão, como defendido pelos autores que utilizamos como referencial teórico. A roda de conversa buscou discutir e levantar temas financeiros sugerido pelos alunos, permitiu a
manifestação de suas opiniões, promoveu a reflexão de temas socioeconômicos que estão inseridos em seu cotidiano e propostos na legislação educacional, em especial na BNCC.

Logo, inserir contextos financeiros por meio da sequência didática, abordar a educação financeira e a gestão das emoções integradas, trouxe aos educandos uma nova perspectiva da temática, interesse e satisfação com o aprendizado. Notamos esse fato por meio de comentários dos participantes tais como: “a escola poderia abordar mais sobre o assunto”, “esse conhecimento vou levar para a vida”, dentre outros que nos apontaram que essas atividades
trouxeram algum significado para suas vidas.
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